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  COÉFORAS




   




  Época da ação: idade heroica da Grécia (cerca de 1200 a.C.).




  Local: Argos, na Grécia.




  Primeira representação: 458 a.C., em Atenas.




  PERSONAGENS




  ORESTES, filho de Agamêmnon e de Clitemnestra




  CORO, composto de escravas




  ELECTRA, irmã de Orestes




  CLITEMNESTRA, viúva de Agamêmnon e amante de Egisto




  ESCRAVO




  AMA




  PÍLADES, amigo inseparável de Orestes




  EGISTO, amante de Clitemnestra




   




  Cenário




  Ao fundo vê-se o palácio do finado Agamêmnon, com três portas, sendo uma delas do gineceu. No centro da cena está o túmulo de Agamêmnon. ORESTES e PÍLADES entram em cena juntos.




  ORESTES1




  Hermes2 das profundezas infernais, que velas




  pelo poder paterno, vem juntar-te a mim,




  vem logo e salva-me como aliado nosso,




  a quem elevo nesta hora minhas preces!




  Volto do exílio agora para minha terra… 5




  (Subindo ao túmulo de Agamêmnon.)




  Do alto deste túmulo, meu pai, imploro:




  ouve-me e atenta a esta minha invocação!




  (ORESTES corta uma mecha de seus cabelos e a põe sobre o túmulo.)




  Desejo consagrar a Ínaco3 esta mecha




  de meus cabelos, pois ele cuidou de mim




  em minha infância; esta segunda mecha, pai, 10




  deponho aqui como demonstração de luto…




  Não estive presente para lamentar




  a tua morte; não ergui as minhas mãos




  na hora em que teu corpo foi posto no túmulo…




  (Aproxima-se um grupo de mulheres usando roupas de luto.)




  Que vejo agora? Que mulheres serão estas 15




  aproximando-se com longos véus sombrios?




  Em que funesto evento deverei pensar?




  Algum desastre novo acaba de atingir




  este palácio? Ou devo, então, imaginar




  que estas mulheres vêm trazendo libações 20




  a meu finado pai, dessas que se destinam




  a consolar os mortos? Não é outra coisa




  pois já percebo Electra, minha irmã querida,




  marchando sob o peso de uma dor amarga.




  Ah! Zeus!4 Concede-me a ventura de vingar25




  a morte de meu pai! Traze-me a tua ajuda!




  (Dirigindo-se a PÍLADES.)




  Tratemos de ocultar-nos por enquanto, Pílades;




  quero saber exatamente o que pretendem




  estas mulheres nesse ritual funéreo.




  (ORESTES e PÍLADES escondem-se; entra o CORO, composto de escravas, com ELECTRA à frente.)




  CORO




  Mandaram-nos sair lá do palácio 30




  para trazer as oferendas fúnebres




  com nossas mãos em movimentos rápidos.




  Em nosso rosto há marcas cor de sangue,




  sulcos feitos por nossas próprias unhas,




  pois nossos corações todos os dias 35




  nutrem-se apenas de muitos gemidos;




  fazendo soluçar o próprio linho




  de nossas roupas, a dor desgastou




  os véus dobrados sobre nossos peitos




  agitados por males incontáveis 40




  que afastam o riso de nossas faces.




  Numa linguagem nítida que eriça




  nossos cabelos, a força profética




  cheia de inspiração nos vem falar




  pela voz inequívoca dos sonhos 45




  nesta morada, exalando vingança




  em pleno sono, do fundo da noite,




  no centro do palácio, proferindo




  num espantoso grito o santo oráculo




  que vem cair com seu imenso peso 50




  nos quartos onde vivem as mulheres.




  Os argutos intérpretes de sonhos,




  elucidando a vontade dos céus,




  inspirados por um sopro divino




  declaram que o defunto sob a terra 55




  externa sem cessar sua amargura




  e a cólera contra seus assassinos.




  Pretendendo com este agrado ingrato5




  livrar-se da iminente punição,




  ela nos manda agora até aqui 60




  — ah! terra mãe! —, essa mulher sacrílega!




  Mas temos medo de pronunciar




  as palavras que ela mandou dizer.




  De fato, que reparação existe




  para o sangue caído sobre a terra? 65




  Ah! Lar extremamente infortunado!




  Ah! Casa totalmente aniquilada!




  As trevas fechadas ao próprio sol




  e detestadas pelos homens, cobrem




  todo o palácio do rei que morreu. 70




  A majestade antiga, resistente,




  invicta, inatacável, que existia




  na alma e nos ouvidos deste povo




  agora se desfaz; mas há temor!




  Para os mortais o sucesso é um deus 75




  e mais que um deus; entretanto a balança




  da justiça serena está atenta




  e colhe alguns em plena luz, a outros




  leva mais tarde sofrimento intenso




  e a noite interminável ceifa muitos.5a 80




  Quando o sangue é sorvido pela terra




  nutriz de todos, até saturá-la,




  ao menos um coágulo perdura




  intacto e nunca se dissolverá;




  um dia sairá dele a vingança. 85




  A mais cruel de todas as desditas




  é o preço da demora do castigo,




  e a quem tiver a culpa caberá




  no fim a ruína total e completa.




  Da mesma forma que não existe remédio 90




  para a violação da virgindade,




  todos os cursos d’água reunidos




  numa torrente impetuosa e única




  para lavar a mácula indelével




  das mãos sujas do sangue derramado 95




  terão fluido inteiramente em vão.




  A nós, que aqui estamos — já que os deuses




  lançaram a nojenta servidão




  sobre a nossa cidade (eles tiraram-nos




  de nossas casas para a escravidão) —, 100




  somente cabe-nos, a contragosto,




  conter o nosso ódio mais amargo




  e submeter-nos a todas as ordens,




  justas ou injustas, de nossos senhores,




  mas sob os nossos véus sentimos muito 105




  os duros golpes do destino cego




  que vitimaram nosso rei — coitado! —,




  e o luto que temos de disfarçar




  faz-nos sentir o coração gelado.




  (Após alguns momentos de silêncio ELECTRA dirige-se ao CORO.)




  ELECTRA




  Criadas desta casa, que devidamente 110




  cuidais dos afazeres de todos os dias,




  já que viestes caminhando até aqui




  comigo para perfazermos em conjunto




  os ritos propiciatórios, dai-me agora




  vossos conselhos quanto ao que tem de ser feito. 115




  Que deverei dizer quando for derramar




  estas funéreas oferendas? Como achar,




  neste momento repleto de hesitações,




  palavras agradáveis? Como anunciar




  a prece a meu querido pai? Direi apenas 120




  que sou a portadora destas homenagens




  a um esposo amado de uma esposa amante




  — de minha mãe? Não estou convencida disto,




  nem sei o que irei falar ao espargir




  as libações sobre o sepulcro de meu pai. 125




  Ou deverei fazer a alocução que os homens




  costumam proferir, dizendo-lhe somente




  que retribua o gesto de quem as envia




  com males comparáveis às calamidades




  inomináveis que ela lhe proporcionou? 130




  Ou em silêncio e humilhada, como estava




  meu pai quando o mataram, devo derramar




  de uma só vez as libações para que a terra




  possa bebê-las, e revertendo meus passos




  voltar ao palácio real como quem chega 135




  depois de ver sua oferenda recusada,




  jogando para trás o vaso sem olhá-lo?




  Compartilhai comigo vossos bons conselhos,




  pois vós também sentis comigo o imenso ódio




  comum a todas nós no lar que era do rei. 140




  Não deveis ocultar apenas por temor




  os vossos sentimentos; a hora fatal




  há de chegar tanto para as pessoas livres




  como para quem foi um dia escravizado




  pelas mãos poderosas de quaisquer senhores. 145




  (Dirigindo-se ao CORIFEU.)




  Fala, se tuas sugestões forem melhores!




  CORIFEU
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